
BREVE COMENTÁRIO

Nestas palavras intensas e de rara força,
todas centradas no tema da paz, parece
ecoar aquele convite para “abrir as portas” a
Deus, que no dia 22 de outubro de 1978 —
cento e onze anos depois — São João Paulo II
repetiria na homilia inaugural de seu
pontificado.
Na síntese de duas vidas santas inteiramente
dedicadas a Deus e aos irmãos, permanece
esta mensagem extremamente atual, que se
torna um apelo urgente dirigido a cada um
para difundir a paz entre todos os homens,
especialmente entre crianças e jovens.
Fortalecidos pela proximidade que Jesus nos
prometeu, podemos nos tornar construtores
da paz, portadores da esperança, corações
“desarmados” e “desarmantes”.
(Livremente inspirado em Piergiorgio
Pozzobon, “Giovanni Antonio Farina: a
inteligência do bem”)

“Certo dia, o Santo Farina presenteou uma irmã
com um belo cacho de uvas, mas antes o
abençoou. A irmã recebeu com gratidão,
dizendo que daria aquelas uvas à sua sobrinha,
que sofria de febre constante, com a esperança
de que ela se curasse. O bom bispo sorriu, e a
irmã, com muita fé, fez como havia dito. A
pequena doente comeu as uvas e, a partir
daquele momento, a febre nunca mais voltou”.
(Dos relatos das irmãs)
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DOS ESCRITOS DO
SANTO FARINA

“É Deus quem doma os
afetos, quem fascina os
corações, quem atrai a
vontade, quem converte
as mentes, quem prega a
PAZ”.
“O Senhor é o Deus da
paz. Abris as portas, ó
homens, e a paz entrará!
O coração do justo é
santuário de paz”.


